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T
imes sensações da reta fi-

nal da temporada do fute-

bol nacional, Flamengo e 

Palmeiras estão a 10 passos 

da eternidade. Finalistas da Liber-

tadores, rubro-negros e alviverdes 

lutam ponto a ponto pelo título da 

Série A do Campeonato Brasileiro 

em um roteiro digno de cinema. De 

um lado, os palmeirenses lideram 

donos de uma impressionante re-

gularidade. Do outro, os rubro-ne-

gros, em segundo, contam com um 

elenco poderoso e uma atração fa-

tal por grandes decisões. Até 7 de 

dezembro, cada um terá 10 apre-

sentações — com a disputa da Gló-

ria Eterna no meio do caminho — 

em um enredo para definir quem 

reinará em 2025.

Os dois gigantes se encaram não 

apenas pelas taças nacional e con-

tinental, mas por um legado ines-

quecível. A temporada caminha 

para um desfecho no qual ou o Pal-

meiras ergue a 13ª taça do Brasilei-

rão ou o Flamengo assegura a no-

na. Com o Cruzeiro à espreita por 

vacilo de qualquer um dos dois, a 

diferença na tabela é mínima (um 

ponto a favor dos paulistas), e o 

equilíbrio técnico torna cada ro-

dada um teste de nervos. Na Liber-

tadores, há uma certeza: um dos 

dois soberanos será o primeiro te-

tracampeão do Brasil.

O calendário do Palmeiras no 

Brasileirão reserva pedreiras: Atlé-

tico-MG, Grêmio e Santos fora de 

casa, além de Fluminense e San-

tos no Allianz Parque são os jogos-

necessidade de aten-

BRASILEIRÃO   Protagonistas das disputas dos títulos da Série A e da Libertadores da América, Flamengo e Palmeiras se

Filipe Luís e Abel Ferreira: responsabilidade de guiar os protagonistas no momento mais importante da temporada
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DANILO QUEIROZ

Cofres abarrotados

Os times da Série A do Brasileirão somam até aqui mais de R$ 1,4 

bilhão com valores das premiações disputadas em 2025. Finalistas da 

Libertadores, Palmeiras e Flamengo, juntos, representam um montante 

de mais de R$ 500 milhões. O alviverde ganhou R$ 312,3 milhões, 

enquanto o rubro-negro está com R$ 252 milhões. O líder ainda é o 

Fluminense, com R$ 363,1 milhões, impulsionado pelo fato de ter chegado 

à semifinal do Mundial de Clubes da Fifa, disputada no meio do ano.

preparam para novembro decisivo, como foco na conquista de pontos e cuidado com as “cascas de banana” pelo caminho

Sport (C) 

Hoje, no Maracanã

São Paulo (F) 
5/11, na Vila Belmiro

Santos (C) 

9/11, no Maracanã

Sport* (F) 

15/11, na Arena Pernambuco

Fluminense (F) 
19/11, no Maracanã

Bragantino (C) 
23/11, no Maracanã

Atlético-MG** (F) 
26/11, na Arena MRV

Final da Libertadores 
29/11, em Lima, no Peru

Ceará (C)

3/12, no Maracanã

7/12, no Maião

alviverdes e rubro-negros. Adver-

sários em comum aos dois fora de 

casa, Mirassol e Atlético-MG po-

dem complicar a caminhada. Os 

clássicos locais — do Fla contra o 

Flu e do Palmeiras contra o San-

tos, duas vezes — exigem atenção. 

Neymar, inclusive, deve enfren-

tar os dois concorrentes ao título. 

O rubro-negro pega o Sport duas 

vezes, uma delas hoje, às 21h, no 

Maracanã, e a outra fora de casa. 

No Nordeste, o time deixou pon-

tos preciosos pelo caminho con-

tra Fortaleza e Bahia. Já o Palmei-

ras encara a sequência de cinco 

jogos como visitante com con-

fiança, mas ligado diante de evi-

tar qualquer vacilo. 

Há, ainda, o fator psicológico: 

a Libertadores no horizonte in-

fluencia tudo. A final entre os dois, 

em 29 de novembro, no Estádio 

Monumental de Lima, será o divi-

sor de águas da temporada. Quem 

vencer pode chegar às últimas ro-

dadas com moral elevada; quem 

perder, talvez carregue o peso do 

abatimento e veja o rival erguer 

também o troféu nacional. As se-

te partidas do Brasileirão antes da 

luta pela Glória Eterna, fatalmen-

te, terão atenção dividida. E o prê-

mio extra está no fim do caminho: 

o campeão da Libertadores garan-

te vaga na Copa Intercontinental, 

no Oriente Médio, antes mesmo 

das férias. Ou seja, quem vencer a 

disputa continental pode encerrar 

o ano com três taças, enquanto o 

outro, paradoxalmente, encerraria 

2025 sem nada nas mãos.

São 10 jogos para a eternidade. 

Dez degraus para o topo do fute-

bol brasileiro e sul-americano. A 

partir daqui, cada lance pesa, ca-

da substituição vira estratégia e 

cada ponto pode se transformar 

em glória ou frustração. No fim, 

como diria Abel Ferreira, não ven-

ais, mas quem 

Agenda do Flamengo
Agenda do Palmeiras

Juventude (F) 
Amanhã, no Alfredo Jaconi

Santos (C) 

6/11, no Allianz Parque

Mirassol (F) 
9/11, no Maião

Santos* (F) 

15/11, na Vila Belmiro

Atlético-MG (F) 
19/11, na Arena MRV

Fluminense (C) 
23/11, no Allianz Parque

Grêmio** (F) 
26/11, na Arena

Final da Libertadores 
29/11, em Lima, no Peru

Vitória (C) 

3/12, no Allianz Parque

Ceará (F) 

7/12, no Castelão

*Jogo atrasado da 12ª rodada

ecipado

Dez jogos para

a eternidade
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Ampliação — Ao CB.Poder, o diretor-presidente 
do Geap, Douglas Figueiredo, falou sobre a meta da 
empresa de atingir 400 mil beneficiários. PÁGINA 8 

Em Brasília 
(foto), São 
Paulo e Rio, 
manifestantes 
cobraram 
explicações e 
punição pelas 
121 mortes 
na operação 
contra o tráfico. 

Protesto 
nas ruas

Imprensa americana divulga que Donald Trump 
planeja bombardear instalações militares no território 
venezuelano “nas próximas horas ou dias”. Presidente 
republicano nega e diz que informação “não é certa”. 

Nicolás Maduro teria pedido ajuda à Rússia. 

O debate político sobre a segurança e a violência se intensificou desde ter-
ça-feira, em que a polícia do Rio enfrentou traficantes do Comando Ver-
melho — a batalha terminou com a morte de 121 pessoas. Ontem, um dia 
depois de sancionar lei que aumenta a proteção aos agentes públicos no 

combate ao crime, o presidente Lula enviou ao Congresso o Projeto de Lei 
Antifacção, para endurecer a legislação contra grupos organizados. A pro-
posta cria  o termo “facção criminosa”. Também qualifica como hedion-
dos os crimes cometidos a serviços dessas facções, ampliando as penas, e 

facilita o acesso a instrumentos e autorizações para investigação. “As facções 
só serão derrotadas com o esforço conjunto de todas as esferas de poder”, 
escreveu Lula nas redes. O PL deve enfrentar resistência da oposição, que 
montou o chamado “Consórcio da paz” para atuar na segurança pública. 

PÁGINA 9

Após guerra no Rio, Planalto 
apresenta projeto antifacção

Tensão entre EUA 
e Venezuela cresce

A ciência 
mais perto 
do produtor 
do Cerrado

Alerta com 
os oceanos

Rumo a Belém

COP30 confirma 143 países. 
EUA e Argentina seguem fora 

No Podcast do Correio, Ademilson Zam-
boni, diretor no Brasil da ONG Oceana, 
defendeu uma discussão ampla sobre a 
proteção da chamada Amazônia Azul. 

A aprovação de um projeto para a pesca 
sustentável e a contenção do descarte de 
plásticos são questões urgentes no país. 

Veja horários dos 
cemitérios no DF 

Reação a uso de 
becos do Lago

Educação especial e inclusiva

PÁGINA 7

PÁGINA 16
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PÁGINAS 2 A 5. VISÃO DO CORREIO, 10, BRASÍLIA-DF, 5, E EIXO CAPITAL 

A restauração de áreas desmatadas com espécies nativas do bioma foi um dos temas do CB.Agro com o pesquisador José Felipe 
Ribeiro, na série sobre os 50 anos da Embrapa Cerrados. O especialista ressaltou a importância de aproximar o conhecimento dos 
produtores rurais na tarefa de preservar e recuperar o meio ambiente. Ribeiro defende uma mesa de discussão na COP30 sobre 
como capacitar agricultores e pecuaristas no atendimento à legislação do Código Florestal. Uma das ferramentas da empresa 
estatal é o Guia de Plantas do Cerrado para Recomposição da Vegetação Nativa. “Mostra quais são as principais estratégias de 
plantio e quais são as principais espécies (344 catalogadas) que o produtor pode consorciar para ter sucesso na recomposição do 
bioma”, lembra. O cientista vê a Embrapa levando à COP o melhor do conhecimento e das tecnologias desenvolvidas no Brasil.

PÁGINAS 6 E 13

Celina Leão confirma: GDF vai ajudar nas ações de Castro

Relator da PEC: “O Brasil precisa reagir ao crime”

Especialistas criticam pedidos de decretação de GLOs

Para honrar 
os ancestrais
Igreja Messiânica realiza 

amanhã, na 315/316 
Norte, o culto às Almas dos 
Antepassados. Caravana de 
fiéis foi a São Paulo para a 

celebração no Solo Sagrado. 

Protagonistas das disputas pelos títulos do Brasileirão e 
da Libertadores, Palmeiras e Flamengo têm 10 jogos cada 
até 7 de dezembro, entre eles, a final única do torneio 
continental no próximo dia 29, em Lima, no Peru. PÁGINA 19

PÁGINA 18

Os caminhos para a glória

Minervino Junior/CB/D.A Press

Minervino Junior/CB/D.A Press

Bruna Gaston/CB/D.A Press

Bruna Gaston/CB/D.A Press

Bruna Gaston/CB/D.A Press

Anna Júlia Lopes e Ana Giulia Leal estão na reta final dos 
preparativos para o Enem, em 9 e 16 de novembro. E a 
redação é um desafio para as brasilienses. Cartilha do MEC dá 
dias de como fazer essa etapa, decisiva no exame. PÁGINA 17 

Decreto consolida política de educação inclusiva 
garantindo que estudantes da educação especial sejam 

incluídos em classes de escolas comuns.

Para encarar
a redação


